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Resumo: Este simpósio tem por objetivo congregar estudos sobre línguas 

indígenas, línguas africanas, línguas crioulas, variedades do português 

dialetal rural e similares.  Nesse sentido, trata-se de espaço de diálogo 

entre pesquisadores que também se interessam pela face multilíngue de Minas 

Gerais e do Brasil, já que essas outras línguas constituem parte da 

diversidade linguística que há em Minas Gerais e no Brasil. São convidados a 

se inscrever pesquisadores com trabalhos que apresentem resultados de 

projetos, concluídos ou em andamento, que tenham por objetivo documentar, 

descrever ou revitalizar tais línguas. Enquanto os estudos de documentação 

linguística têm por objetivo criar registros duráveis de línguas pouco 

conhecidas (HIMMELMANN, 2006), o trabalho de descrição consiste no 

oferecimento de análises objetivas sobre o conteúdo de documentações 

prévias. A revitalização linguística, por outro lado, dialoga com esses dois 

esforços, buscando aplicá-los para reverter um processo de declínio no uso 

de uma língua, ou mesmo de fazer reviver uma língua já extinta (PINE; TURIN, 

2017). Esses esforços têm relevância num contexto em que processos 

neocoloniais e/ou de globalização impõem o uso de línguas majoritárias em 

detrimento de línguas menos representadas, como foi e ainda é o caso do 

Brasil, em que somente restam cerca de 180 línguas indígenas, sendo que boa 

parte destas está em risco de extinção iminente (DUARTE, 2016). Além disso, 

calcula-se que vieram ao Brasil falantes de cerca de 300 línguas africanas 

(FARACO, 2019), algumas das quais chegaram a ter o status de língua franca 

ou veicular em determinadas regiões e épocas, como o quimbundo, a língua fon 

(“língua de mina”) e o iorubá (BONVINI, 2014). Outros temas possíveis são 

abordagens sociolinguísticas que discutam a vitalidade de línguas 

minoritárias, ou abordagens explicativas de dados coletados junto a falantes 

nativos de línguas minoritárias, nos domínios da fonética/fonologia, 

morfologia, sintaxe, ou semântica/pragmática, de tal forma a apresentar 

dados que confirmem ou infirmem teorias em tais domínios. 
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